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INTRODUÇÃO

Após a Revolução Industrial, as atividades antrópicas
têm aumentado significativamente as concentrações de
poluentes, impactando os ecossistemas aquáticos e ter-
restres e comprometendo a saúde dos organismos (Gou-
lart e Callisto, 2003) dentre esses poluentes, encontram
- se os metais pesados. O cádmio (Cd) é um dos mais
perigosos metais pesados por provocar efeitos tóxicos
aos seres vivos, além de ser bioacumulativo, possuindo
meia vida no corpo de 10 a 30 anos (Barros, 2007).
As plantas podem demonstrar sintomas morfofi-
siológicos quando vegetam em locais contaminados com
Cd dentre eles: o enrolamento do limbo, clorose e ne-
crose nas folhas, redução no crescimento, na taxa fo-
tossintética, na respiração e na absorção de nutrientes
(Zhou et al., 008). O monitoramento de ambientes con-
taminados pode ser feito por diferentes processos como
qúımicos, f́ısicos e biológicos, sendo que os processos
biológicos apresentam vantagens como, por exemplo,
o baixo custo (Goulart e Callisto, 2003). As plan-
tas aquáticas são indicadas para o biomonitoramento
ambiental por apresentarem caracteŕısticas vantajosas
como a facilidade de manipulação e por permitirem a
visualização dos sintomas de toxicidade causados pelos
poluentes (Zhou et al., 008).

OBJETIVOS

O trabalho teve por objetivo o estudo dos efeitos tóxicos
do Cd sobre a morfologia externa foliar, a reprodução
vegetativa e o desenvolvimento de órgãos reprodutivos
de plantas de Pistia stratiotes. No intuito de detectar

posśıveis indicadores da presença desse metal.

MATERIAL E MÉTODOS

Os espécimes de Pistia stratiotes L. usados nesse estudo
foram obtidos em uma lagoa, livre de suspeita de con-
taminação por Cd, no munićıpio de Ijaci MG. Após a
coleta, as plantas foram levadas para casa de vegetação
do Departamento de Ciência do Solo na Universidade
Federal de Lavras, onde foram lavadas em água corrente
e cultivadas em bandejas plásticas com 20 L de solução
nutritiva de Hoagland e Arnon (1950) modificada para
¼ da força iônica total. O delineamento experimental
foi inteiramente casualizado e o peŕıodo experimental
foi de 15 dias, sendo que a solução foi trocada no oi-
tavo dia de exposição ao Cd. O bioensaio foi composto
de sete tratamentos (concentrações de Cd(NO3)2.4H2O
sendo: 0; 0,4; 0,8; 1,6; 3,2; 6,4; 12,8 mg L - 1) com cinco
repetições e cada parcela experimental foi composta por
três rosetas cultivadas em uma badeja plástica contendo
4 L da solução contaminada.
O crescimento clonal foi determinado pela contagem do
número de rosetas filhas ao final do peŕıodo experimen-
tal. O mesmo foi feito para o número de inflorescências.
Os sintomas visuais causados pela contaminação com
Cd foram registrados no 15o dia do peŕıodo experi-
mental com o aux́ılio de uma câmera digital. Foram
analisadas a presença/ausência de manchas cloróticas e
diminuição visual no crescimento das plantas. Após as
transformações necessárias foram feitas as comparações
entre médias pelo teste de Scott - knott a 5% de proba-
bilidade com o aux́ılio do software estat́ıstico R2.12.2.
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RESULTADOS

No final do experimento, foi observado maior número
de rosetas filhas no controle (0 mg L - 1 de Cd), ha-
vendo uma diminuição significativa de acordo com o
aumento da concentração deste poluente na solução nu-
tritiva. Também foi detectado maior número de inflo-
rescências nas plantas expostas à concentração de 1,6
mg L - 1 de Cd, a partir da qual houve redução signi-
ficativa acompanhando o aumento da concentração de
Cd na solução. A sintomatologia dos indiv́ıduos expos-
tos a contaminação por Cd foi detectada a partir do 7o

dia de exposição ao metal. Foi observada a presença
de clorose nas folhas das plantas expostas às maiores
concentrações de Cd (1,6; 3,2; 6,4 e 12,8 mg L - 1 de
Cd), além de diminuição no crescimento, tanto da parte
aérea quanto das ráızes, de acordo com o aumento das
concentrações do poluente.
A queda no número de rosetas e aumento no número
de inflorescências estão de acordo com os resultados de
Coelho et al., (2005) e Oliveira (2010). Esses autores
afirmam que embora a reprodução de Pistia stratiotes
seja preferencialmente vegetativa, em condições de es-
tresse a espécie tende a priorizar a reprodução sexuada,
como meio de maximizar suas chances de perpetuação.
A queda no número de rosetas filhas e de inflorescências
a partir da concentração de 3,2 mg L - 1 de Cd pode ser
relacionada com a planta estar sob alta toxicidade tal
qual se torna necessário a alocação de fotoassimilados
e nutrientes para sua própria sobrevivência.
Os resultados relacionados aos sintomas visuais corro-
boram os encontrados por Oliveira (2010) em estudos
com Pistia stratiotes sob poluição por Cd. Monteiro
et al., (2010) encontrou os mesmos sintomas, além de
escurecimento das ráızes e abscisão foliar, em plantas
de Lactuca sativa submetidas a este poluente. Estes
sintomas são considerados caracteŕısticos da toxicidade
por Cd (Zhou et al., 008).

CONCLUSÃO

As plantas de P. stratiotes exibem modificações mor-
fológicas, no crescimento vegetativo e no desenvolvi-

mento de inflorescências que permitem utiliza - la como
bioindicadora da presença de Cd, demonstrando clorose
foliar, restrição no crescimento e aumento no número
de inflorescências na presença desse metal.
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